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O
s colegas já devem ter
tomado conhecimento,
por meio do Boletim do

Fórum das Seis de
29/4/2010, do conteúdo do
ofício Cruesp nº 5, que agenda
a primeira reunião de negocia-
ção para 11/5. Apesar da insis-
tência do Fórum para que a ne-
gociação se iniciasse no mês
de abril, a data da primeira
reunião foi antecipada em ape-
nas uma semana, em relação
ao ano passado. De qualquer
forma, mantemos a expectati-
va de que a negociação deste
ano possa “chegar a bom ter-
mo em todos os sentidos”, co-
mo afirma o Comunicado da
Reitoria da USP de 29/4. Afi-
nal, data-base é pra valer!
O ofício nº 5 contém ainda

uma novidade inusitada: infor-
ma que a “nova sede perma-
nente” do Cruesp está localiza-
da na rua Itapeva, no Edifício
Itapeva One. Por que será que
mudaram o local da sede que,
já há muitos anos, se situa nas
dependências da reitoria da
Universidade na qual o presi-
dente do Cruesp é docente?
Provavelmente, nessa pri-

meira reunião, a pauta será
constituída pelo reajuste de
data-base, ou seja, uma res-
posta do Cruesp à reivindica-
ção, contida em nossa pauta
unificada, de reposição de

16%, correspondente à infla-
ção e à parte das perdas his-
tóricas, e de uma parcela fixa
que visa diminuir a relação
entre os menores e os maio-
res salários. O Cruesp atende-
rá prontamente a essa reivin-
dicação? Virá com outro índi-
ce intermediário entre esse e
a inflação de maio de 2009 a
abril de 2010? Virá apenas
com a inflação? Como será
tratada a solicitação de ex-
tensão aos funcionários do re-
ajuste de 6% dado aos docen-
tes? Quais serão os cenários
econômicos que os técnicos
do Cruesp trarão para a reu-

nião técnica de 6/5? A plani-
lha do Cruesp encaminhada
ao Fórum das Seis em 3/5
mostra crescimento da arre-
cadação do ICMS.
Outra observação cabe

aqui com relação a esse ofício
nº 5, à luz do conteúdo do ofí-
cio nº 2 do Cruesp, de 12/4,
quando era dito, entre outras
informações, que antes do fi-
nal de abril o Cruesp se com-
prometia “em divulgar o cro-
nograma das reuniões conjun-
tas”. O ofício mais recente
não cumpriu essa promessa,
uma vez que só anunciou a da-
ta da primeira reunião entre

o Fórum das Seis e o Cruesp.
Quando serão negociados os
outros três eixos centrais:
não criminalização do movi-
mento, permanência estudan-
til/gratuidade ativa e mais re-
cursos para a educação públi-
ca? Esses eixos, que também
estiveram presentes nas da-
tas-bases dos anos mais recen-
tes, não chegaram a ser pauta-
dos de forma adequada.
Esperemos que a mudança

de sede do Cruesp seja acom-
panhada de uma mudança de
atitude dos reitores para
uma efetiva negociação de
data-base, que respeite o con-

teúdo das várias reivindica-
ções contidas na pauta unifi-
cada do Fórum das Seis.
Finalmente, cabe comen-

tar as deliberações da última
Assembleia Geral da Adusp,
ocorrida em 29/4:
1) Propor ao Fórum das Seis

a discussão referente a oficiar
o Cruesp para que as reuniões
de negociação ocorram nas
universidades e não na nova se-
de do Cruesp, na rua Itapeva.
2) Participar do ato de

11/5, dia de mobilização, du-
rante a primeira reunião com
o Cruesp, na rua Itapeva.
Embora o Fórum das Seis

tenha indicado paralisação
no dia do ato, a assembleia
decidiu indicar ao conjunto
dos docentes da USP a ne-
cessidade de marcarmos um
dia de mobilização, com par-
ticipação no ato, visando
sensibilizar os reitores para
que venhamos a ter negocia-
ções realmente efetivas.
A assembleia da Adusp de

13/5 analisará a proposta de
reajuste salarial emanada
dessa primeira reunião, e
construirá sua resposta a ser
encaminhada ao Cruesp por
meio do Fórum das Seis.

CONCLAMAMOS NOS-
SOS COLEGAS A PARTICI-
PAREM DA MOBILIZAÇÃO
E DO ATO NO DIA 11/5!

Próximas assembleias da Adusp

Primeira reunião de negociação será em 11/5
Não custa lembrar aos reitores: data-base é pra valer!

6/5, 5ªf, 1 7h, no Anf. da História
pauta: delegados da Adusp ao Conclat

1 3/5, 5ªf, 1 7h, no Anf. Adma Jafet (IF)

pauta: aval iação da reunião de negociação com o Cruesp
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C
aso aprovado, o projeto
de lei 549 (PL 549) en-
gessará os salários dos

docentes e dos demais servido-
res federais nos próximos 10
anos, “uma vez que por con-
seqüência da crise econômica
mundial são exíguas as possibi-
lidades de crescimento positi-
vo, menos ainda significativo,
do PIB nos próximos anos”, de-
clarou em entrevista ao Infor-

mAndes o presidente do An-
des-Sindicato Nacional, profes-
sor Ciro Correia. “É bom lem-
brar que em 2009 esse cresci-
mento já foi negativo”, frisou.
Reproduzimos a seguir os prin-
cipais trechos da entrevista.

Quais os principais pro-
blemas encontrados para os
docentes federais no PL
complementar nº 549?
Os principais problemas se

referem às seguintes disposi-
ções: caso aprovado ficará esta-
belecido que “A partir do exer-
cício financeiro de 2010 e até
o término do exercício de
2019, a despesa com pessoal e
encargos sociais da União, pa-
ra cada Poder e órgãos referi-
dos no art. 20, não poderá ex-
ceder, em valores absolutos, ao
valor liquidado no ano anteri-
or, corrigido pela variação acu-
mulada do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), ou o que venha a subs-
tituí-lo, verificado no período
de 12 (doze) meses encerrado
no mês de março do ano imedi-
atamente anterior, acrescido
de 2,5% (dois inteiros e cinco
décimos por cento) ou da taxa
de crescimento do PIB, o que
for menor”. E que, “a partir do
exercício financeiro de 2008, a
despesa com obras, instalações
e projetos de construção de no-
vas sedes, ampliações ou refor-
mas da Administração Pública
não poderá exceder, em valo-
res absolutos, a 1/4 (um quar-
to) dos percentuais estabeleci-
dos para despesas com pessoal
dos órgãos referidos no art. 20
desta Lei Complementar .”

Ou seja, caso aprovado o
PL pretende engessar os salá-
rios dos docentes e dos de-
mais servidores federais nos
próximos 10 anos, uma vez
que por conseqüência da cri-
se econômica mundial são
exíguas as possibilidades de
crescimento positivo, menos
ainda significativo, do PIB
nos próximos anos. É bom
lembrar que em 2009 esse
crescimento já foi negativo.
Além disto, visa também re-
duzir a ampliação da infra-es-
trutura física da administra-
ção ao vincular sua expansão
às despesas de pessoal.

A aprovação deste proje-
to seria desastrosa para os
docentes?
Sem dúvida, com destaque

para o fato de não existir ne-
nhuma segurança quanto a
acenada retomada do cresci-
mento da economia diante do
tamponamento da crise que
tem sido artificialmente conti-
da com objetivos eleitorais, e
que deve aparecer na sua real
dimensão após as eleições, se-
ja quem for o vencedor do
pleito. Para promover essa
“contenção” da crise, o gover-
no tem reservado uma parce-
la cada vez maior do orçamen-

to para financiar e refinanciar
a dívida externa e interna,
com recursos que deveriam
aumentar os investimentos so-
ciais e recuperar salários.
O PL 549 visa fundamental-

mente garantir que essa polí-
tica voltada para o mercado
continuará, mesmo com o
agravamento das conseqüên-
cias da crise sobre a classe
trabalhadora, visando anteci-
par-se às justas lutas por recu-
peração salarial. A esse propó-
sito vale a pena se inteirar do
excelente material que tem
sido produzido e está acessí-
vel na página da Auditoria Ci-

dadã da Dívida, no endereço
www.divida-auditoriacidada.org.br

Os itens que congelam a
capacidade governamental
de corrigir as distorções
existentes na estrutura re-
muneratória dos servidores
e tornam proibitiva a conti-
nuidade da Mesa de Negoci-
ação com os servidores anu-
lam a luta dos sindicatos?
De modo algum, pelo con-

trário: reforçam a necessida-
de de articulação e luta em
defesa da categoria, movi-
mento que já se faz refletir
no aumento da participação
das entidades sindicais e de
suas delegações de base em
torno da Coordenação das
Entidades dos Servidores Pú-
blicos Federais (Cnesf) , co-
mo demonstrado na concor-
rida plenária de março em
Brasília. Ficou ali patente a
disposição de ampliar a arti-
culação para derrotar essa e
outras iniciativas do gover-
no, como a que visa limitar o
direito de greve.

PL 549 ameaça congelar salários
dos docentes federais

A subsede regional de Pi-
racicaba está realizando
uma série de debates sobre
a Carreira Docente. O pri-
meiro foi realizado em
27/4, com a presença dos
professores César Minto, da
Faculdade de Educação e ex-
presidente da Adusp, e De-
móstenes Silva Filho, dire-
tor regional da entidade.
Em sua explanação, o pro-

fessor César comentou as
mudanças negativas na car-
reira, provocadas pela refor-
ma do Estado. Defendeu a
proposta baseada nas deci-
sões do 29º Congresso do
Andes-Sindicato Nacional so-
bre carreira docente, cujos

eixos orientadores são 1)
“contemplar categorias ou
classes correspondentes à
formação continuada/titula-
ção” e 2) “valorizar o tempo
de serviço, de forma automá-
tica, por meio da adoção de
anuênios, biênios, triênios
etc. ou de mecanismos equi-
valentes” (conforme Anexo
ao Caderno de Textos do
29º Congresso, Texto 42) . O
segundo eixo, destaca Cé-
sar, “valoriza a dedicação co-
tidiana exigida pelo traba-
lho docente”.
O professor da FE tam-

bém detalhou os princípios
de construção da carreira
docente adotados pelo An-

des-SN: estrutura aberta,
com ingresso apenas por
meio de concurso público;
indissociabilidade de ensi-
no, pesquisa e extensão; de-
dicação exclusiva como regi-
me de trabalho preferenci-
al; estrutura simples, basea-
da na formação continuada
e na titulação existente ho-
je nas universidades brasilei-
ras: graduação, especializa-
ção, mestrado, doutorado,
livre docência e titularida-
de; etc.
O professor Flávio Tava-

res, da Esalq, destacou a im-
portância da atividade e dis-
se que, embora a categoria
esteja distante da discussão

sobre as questões políticas
de fundo (como a reforma
do Estado) , é preciso en-
contrar caminhos para tra-
balhar o tema da carreira
docente.
O próximo debate será re-

alizado em 20/5, no Depar-
tamento de Ciências Flores-
tais (LCF) - Sala DO 1, às
17 horas, com a participa-
ção do professor Manoel
Fernandes, da Faculdade de
Filosofia, Letras e Ciências
Humanas (FFLCH-USP) e
representante dos professo-
res doutores no Conselho
Universitário. Ao final, será
oferecido um coquetel aos
participantes.

Regional de Piracicaba discute carreira docente
Próximo debate será realizado em 20/5, no LCF, às 17 horas

6/5, 5ª feira, 1 4h30 reunião do F6 com a comissão técnica do Cruesp

6/5, 5ª feira, 1 7h assembleia da Adusp: delegados ao Conclat

1 1 /5, 3ª feira, 1 4h30 negociação com o Cruesp

1 1 /5, 3ª feira, 1 4h30 ato do Fórum das Seis

1 3/5, 5ª feira, 1 7h assembleia da Adusp: avaliação da proposta do Cruesp

Calendário de atividades da data-base
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D
uas estudantes da
USP foram agredidas
por agentes da Guar-

da Universitária na madruga-
da de 18/4. O fato ocorreu
após os guardas tentarem in-
tervir em uma confraterniza-
ção que ocorria na sede da
Associação de Moradores do
Crusp (AmorCrusp) . No mes-
mo dia, mais cedo, dois poli-
ciais militares armados havi-
am intimidado participantes
da mesma festa.
Após o episódio, estudan-

tes e funcionários reivindi-
cam a destituição de Ronal-
do Elias Pena, responsável pe-
la Divisão Técnica de Opera-
ções e Vigilância da Coorde-
nadoria do Campus da
Capital (Cocesp) .
Aline Camoles e Sylvia Sa-

brina Santander, moradoras
do Crusp, registraram bole-
tim de ocorrência no 51º Dis-
trito Policial (Rio Pequeno) .
De acordo com o relato das ví-
timas no BO, ambas encontra-

vam-se próximo ao restauran-
te “quando foram abordadas
por alguns guardas universitá-
rios”, e na sequência “sem
motivos aparentes o averigua-
do [sic] agrediu com quatro
ombradas a vítima Aline e
deu-lhe uma chave de braço”.
Após Sylvia gritar para o guar-
da “aqui você não vai bater
em mulher”, “o averiguado
agrediu Sylvia com um tapa e
um soco no rosto”.

Protesto

O episódio de violência
ocorreu diante de diversas
testemunhas, duas das quais
confirmaram a agressão no
BO. Na ocasião, vários mora-
dores do Crusp desceram de
seus apartamentos para pro-
testar contra a truculência
dos guardas.
Segundo Ronaldo Pena,

não há registro da agressão.
“A Guarda foi solicitada para
atender uma ocorrência no
Crusp, onde segundo infor-

mações existia uma pessoa
sendo agredida e muitas re-
clamações de moradores so-
bre uma festa não autoriza-
da. Ao chegarem ao local fo-
ram hostilizados por mem-
bros da festa obrigando-os a
sair do local”, afirma. “Ne-
nhuma aluna nos procurou
para relatar o ocorrido, regis-
trar e apurar o caso”.
Quanto à presença de PMs,

Pena diz que eles responde-
ram a chamado de morado-
res do Crusp incomodados
com o barulho provocado pe-
la festa. “Cabe à Polícia Mili-
tar segundo a Constituição
Federal policiar a sociedade
nos Estados da federação.
Eles foram chamados e aten-
deram uma ocorrência”, diz.
No dia 29/4 foi realizado

um protesto em frente à Rei-
toria, organizado por estudan-
tes e funcionários, que teve
como um dos pontos de pau-
ta a saída de Ronaldo Pena e
a expulsão dos agentes agres-

sores. Em 23/4, o professor
João Zanetic, presidente da
Adusp, protocolou ofício na
Reitoria solicitando uma audi-
ência com o reitor Grandino
Rodas para tratar da denún-
cia de agressão e da presença
de PMs no campus. Até o fe-
chamento desta edição a
Adusp não obteve resposta.

Histórico

A Guarda Universitária os-
tenta um histórico problemá-
tico. Em 2/11/1997, dois
membros da Guarda surpre-
enderam um grupo de meni-
nos, moradores da Favela San
Remo, que nadavam na Raia
Olímpica. Um dos guardas
surrou os meninos com uma
vara de bambu. O menino Da-
niel Araújo, que correu, foi
perseguido pelo outro guar-
da, motociclista. Daniel não
voltou para casa: no dia se-
guinte, seu corpo apareceu
boiando na Raia. A Reitoria
nunca divulgou os relatórios

de duas comissões formadas
para apurar o caso, que, no
âmbito judicial, foi arquiva-
do em primeira instância
(Informativo Adusp 41, outu-
bro de 1998) .
A Guarda também exorbi-

tou quando deteve estudantes
da FAU que pintaram uma
convocatória no asfalto do
campus, e os conduziu à 93ª
Delegacia de Polícia, onde
passaram a noite em uma ce-
la, sendo posteriormente pro-
cessados (Informativo Adusp
231e 290), e em diversos ou-
tros incidentes com alunos ou
com pessoas que entram no
campus e são consideradas
“suspeitas” (vide, por exem-
plo, Informativo Adusp 205).
Além disso, o envolvimento

da Guarda em atividades de
repressão ao movimento sin-
dical é notório, havendo rela-
tos de que seus agentes espi-
onam a movimentação de do-
centes e trabalhadores du-
rante as greves e protestos.

Duas semanas após a posse
do novo coordenador da Cose-
as, Waldyr Antonio Jorge, o
espaço antes utilizado pela Di-
visão de Promoção Social da
Coordenadoria de Assistência
Social (Coseas) no bloco G
do Crusp continua ocupado
por estudantes. Desde 18/3
não houve nenhuma reunião
de negociação entre os alu-
nos e a universidade. No dia
28/4 os ocupantes devolve-
ram à Coseas os documentos
que se encontravam no espa-
ço retomado e agora preten-
dem transformar o local per-
manentemente em moradia.
Segundo uma das partici-

pantes da ocupação, o novo

coordenador procurou-os
duas vezes desde sua posse,
porém sempre à noite e
querendo ter conversas in-
formais. Nenhuma reunião
oficial foi marcada. Os alu-
nos pretendem que o espa-
ço retomado seja um ponta-
pé inicial no processo de re-
tirada da Coseas de todos
os espaços cruspianos: se-
gundo eles, não há necessi-
dade de um órgão burocráti-
co permanecer no espaço
destinado aos estudantes,
diminuindo o número de va-
gas disponíveis.
A Reitoria também per-

manece em silêncio sobre a
questão, desde o pronuncia-

mento do reitor Grandino
Rodas através de artigo na
Folha de S. Paulo (“USP,
quousque tandem?”, 28/3) .
Após deliberação em assem-
bléia geral dos estudantes,
o DCE organizou uma audi-
ência pública em 29/4 para
tratar da questão da perma-
nência estudantil e de ensi-
no à distância, mas após
ser reiteradamente procura-
do através de ofícios, telefo-
nemas e mesmo pessoal-
mente, Rodas não compare-
ceu. “Um reitor que assu-
miu proclamando estar
inaugurada a ‘era do diálo-
go’ , no primeiro momento
em que o movimento estu-

dantil convida-o para um
espaço de debate revela o
verdadeiro caráter de sua
gestão”, afirmou durante o
evento Thiago Aguiar, da
diretoria do DCE.
O professor Otaviano He-

lene, do Instituto de Física,
representando a Adusp,
apresentou um histórico do
ensino à distância no Brasil
e ironizou a ausência do rei-
tor: "Parece que além de en-
sino, também temos um rei-
tor à distância".
Procurado para entrevis-

ta, Waldyr Antonio Jorge
não respondeu ao Informa-
tivo Adusp por motivos de
agenda.

Moradoras do Crusp são agredidas
por guardas universitários

Ocupantes da Coseas pretendem transformar
espaço em moradia permanente

Conclat será
em junho

O 29º Congresso do An-
des-SN, realizado em Belém
do Pará em janeiro último,
deliberou participar, por in-
termédio de sua diretoria e
de delegados das seções sin-
dicais, do Congresso Nacio-
nal da Classe Trabalhadora
(Conclat) , em junho de
2010, organizado pela Con-
lutas, Intersindical e demais
movimentos sociais que par-
ticipam do processo de reor-
ganização e unificação da
classe trabalhadora, que de-
verá discutir e deliberar so-
bre a criação de uma entida-
de unificada. Os delegados
da Adusp serão eleitos na
Assembleia convocada para
6/5, às 17 horas, no Anfitea-
tro da História.
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E
m 27/04, a equipe da
Adusp que trata das
questões relativas à

ação do gatilho, se reuniu, pe-
la primeira vez, com o Reitor
da USP, professor João Grandi-
no Rodas. Na ocasião, a Reito-
ria manifestou sua intenção
de efetuar o mais cedo possí-
vel o pagamento da parte in-
controversa da dívida, para o
conjunto também incontrover-
so de beneficiários.
A Adusp propôs, então, um

cronograma para agilizar o
processo e torná-lo mais trans-
parente, solicitando que a Uni-
versidade colocasse, em 3/5,
à disposição dos beneficiários,
no sistema Marte, em forma
de holerite, as informações re-
ferentes aos pagamentos fei-
tos em 1987. Seria dado um
prazo de 15 dias para que os
interessados conferissem os
dados e comunicassem a exis-
tência de alguma divergência.
Até 25/5, a administração da
Universidade deveria resolver
as pendências e encaminhar
ao juiz, com cópia à Adusp, as
informações referentes aos pa-
gamentos efetuados em 1987;
a Adusp, então, entregaria es-
ses dados a uma empresa de
contabilidade financeira que
calcularia os valores referen-
tes à parcela incontroversa da
sentença judicial, devidos pela
Universidade a cada beneficiá-
rio. Durante a fase de cálculo,
a Adusp submeteria uma
amostra dos resultados à apro-
vação da Universidade de mo-
do que, ao final dessa etapa
houvesse acordo quanto à par-
cela incontroversa da dívida.
Dessa forma, a tramitação ofi-
cial seria agilizada, economi-
zando o tempo de verificação
formal dos cálculos pela Uni-
versidade. A Reitoria concor-
dou com a proposta da Adusp
no seu todo, solicitando ape-
nas um prazo maior para colo-
car à disposição dos beneficiá-
rios, no sistema Marte, os da-
dos referentes aos pagamen-
tos de 1987. A administração
da universidade se comprome-

teu a informar à Adusp qual
seria a data possível para divul-
gar os dados no sistema Mar-
te. Entretanto, até o fecha-
mento desta edição, não rece-
bemos resposta.
A Adusp informou ao rei-

tor e a seus assessores que a
gestão anterior não havia fe-
chado posição com referên-
cia ao índice devido em de-
zembro de 1987 e pediu que
a atual gestão se posicionas-
se a esse respeito. O reitor
solicitou à sua assessoria
que examinasse a questão
com brevidade. Por sua vez,
o procurador chefe da USP,
Gustavo Mônaco, manifes-
tou disposição para encami-
nhar, conjuntamente com a
Adusp, petição ao juiz con-
tendo os valores da parte in-
controversa devida aos bene-
ficiários incontroversos.
A Adusp insistiu que, em pa-

ralelo, devem ser examinados
os casos de beneficiários hoje

considerados controversos,
particularmente os pesquisa-
dores dos museus que, em
1987, exerciam atividades do-
centes, e diversos casos de li-
tispendência. Manifestou ain-
da sua expectativa de que se

consiga avançar também nes-
sa discussão, com a atual ges-
tão da reitoria.
Permanece a expectativa

de que a Universidade efeti-
vamente agilize o pagamen-
to da dívida do gatilho.

Desde o começo de 2010,
cerca de 30 estudantes da
Unicamp foram submetidos
a sindicâncias administrati-
vas por suposto envolvimen-
to com a realização de festas
no campus da instituição. O
movimento estudantil denun-
cia o caráter político das sin-
dicâncias, uma vez que to-
dos os chamados a depor são
ou foram diretores de entida-
des estudantis. Após uma sé-
rie de protestos, os alunos
conquistaram o congelamen-
to dos inquéritos e a abertu-
ra de negociações com a Rei-
toria visando à regularização
das confraternizações.
Em dezembro de 2009 foi

aprovado no Conselho Univer-
sitário (Consu) um novo regi-
mento sobre festas, que pre-
vê o corte de repasse ao DCE
e a CAs e torna possível a pu-

nição individual de pessoas
responsabilizadas pela organi-
zação desse tipo de evento.
No começo do primeiro se-
mestre de 2010, pressionada
pela Associação de Morado-
res da Cidade Universitária
(Amoc), entidade que entrou
com representações no Minis-
tério Público devido ao ruído
provocado pelas festas, a Rei-
toria abriu uma série de sindi-
câncias contra alunos, que
prestaram depoimentos a par-
tir de março.
Segundo o DCE, o foco

dos depoimentos foi a organi-
zação das entidades estudan-
tis e não das festas, o que ex-
plicitaria o caráter político
das sindicâncias. Os estudan-
tes realizaram uma série de
protestos, incluindo um “pu-
la catraca” no restaurante
universitário, exigindo a su-

pressão das sindicâncias, a
mudança do regimento e a
abertura de negociações. No
dia 22/3 foram informados
de que as sindicâncias esta-
vam suspensas até segunda
ordem. No momento estão
sendo realizadas negocia-
ções, e discute-se possíveis
locais para eventos e a reali-
zação de medições sonoras
para controlar o barulho.
“O campus da universida-

de é um espaço público, não
tem que ter restrições para
a realização de festas. Além
disso, elas são um espaço
importante para a vivência
universitária”, afirma Bruno
Modesto, diretor do DCE. As
festas também são um im-
portante instrumento de fi-
nanciamento do movimento
estudantil, garantindo sua
organização e autonomia.

Estudantes da Unicamp enfrentam
sindicâncias e proibição de festas

Ação do gatilho: Adusp se reúne com reitor




